
Josaphat quer 
plano de ação 
contra crise 

O serrador Josaphat,Marinho 
foi a grande estrela da noite de 
segunda-feira, quando o presi-
dente do Senado, Mauro Be-
nevides, conseguiu reunir, em 
sua residência, 66 senadores 
para avaliar as repercussões da 
crise e estabelecer uma dire-
triz que orientará o presidente 
da Casa na reunião do Conse-
lho da República, convocada 
pelo presidente Collor para o 
próximo dia 17. 

Numa oração que impressi-
onou a todos, o senador Josa-
phat Marinho disse que de na-
da adiantaria falar na crise, que 
é óbvia, mas se empenhar pelo 
entendimento em torno de um 
plano de ação capaz de desper-
tar o apoio dos partidos. Esse 
plano, em seu entender, deve 
contemplar algumas idéias bá-
sicas que se traduzam por saí-
das para as dificuldades que o 
Brasil atravessa. 

Respeito — Josaphat Mari-
nho manifestou suas apreen-
sões diante de uma sucessão 
de greves que poderão com-
prometer a . normalidade do 
processo. Assim como estra-
nhou a ação sistemática dos 
empresários em promover 
grandes reajustes de preços, 
constantemente, numa atitu-
de, aberta de desafio às autori-
dades governamentais. 

Chegou a indagar se as nos-
sas instituições resistirão a tan-
tos abalos. Reclamou uma pos-
tura de maior respeito entre os 
partidos, evitando-se censuras 
de uns sobre o comportamento 
de outros. Também exigiu 
maior compostura dos políti-
cos, que devem ser discretos 
quanto ao conteúdo de suas 
conversações com as autorida-
des do País, evitando que de- 
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Josaphat Marinho: destaque 
sânimo venha a tomar contar 
da opinião pública. 

A negociação também re-
clama lideranças credenciadas 
para falar pelo Governo e pelos 
partidos, evitando-se superpo-
sições que só poderão aumen-
tar a confusão. Advertiu que, 
negociação tão complexa, é in-
trinsecamente difícil de chegar 
a bom resultado. Os que nela 
se envolverão não podem co-
meçar o diálogo estabelecendo 
imposições, exigindo atitudes 
e medidas prévias da parte do 
Governo. 

Os líderes que serão chama-
dos a participar das conversa-
ções não podem condicionar 
sua presença à demissão deste 
ou daquele ministro, ao afas-
tamento desta ou daquela pes-
soa, segundo Josaphat. Assim 
agindo, tal ou tais pessoas não 
estariam contribuindo para o 
diálogo, mas para desgastar se-
riamente a autoridade do Pre-
sidente. 

Deve-se buscar a conver-
gência, antes que a divergên-
cia. O entendimento deve ter 
início para que se possa discu-
tir aquilo que é conveniente 
fazer. Se esta ou aquela peça 
terá de ser removida, em nome 
desse acordo nacional, só o 
desenvolvimento dos aconte-
cimentos e a evolução da ne-
gociação o dirão. 

Josaphat Marinho sustento, 
que não é preciso defender 
uma ampla reforma constitu-
cional, o que dificultaria o en-
tendimento. Julga que é possí-
vel defender algumas poucas 
alterações constitucionais vin-
culadas ao projeto que se tem 
em mira. Advertiu que não 
adianta se iludir com a possibi-
lidade de alterar, da noite para 
o dia, certas disposições, como 
a que garante a aposentadoria 
por tempo de serviço, a que 
assegura a estabilidade do ser-
vidor público ou a que estabe-
leceu o monopólio estatal do 
petróleo. 

Josaphat Marinho alertou a 
todos para a necessidade de os 
políticos terem maior come-
dimento, deixando de procla-
mar que, ou se alcança o en-
tendimento ou o País será jo-
gado no caos. Isso causa um 
sentimento de depressão na 
opinião pública, que lideran-
ças responsáveis devem evitar. 

Tudo deVe ser feito às cla-
ras, nada de encontros às es-
condidas. Se o que se tem em 
mira é o interesse nacional, 
deve ser transparente, ensinou 
Josaphat Marinho, em sua ora-
ção. Isso não deve comprome-
ter a discrição com que ho-
mens responsáveis conversam 
sobre assuntos de grande gra-
vidade e importância para a 
Nação. 

O senador Josaphat Marinho 
condenou a tentativa de ante-
cipar o plebiscito, afirmando 
que se terminaria por desmo-
ralizar definitivamente o par-
lamentarismo no Brasil. Ante-
cipado o plebiscito, não se es-
peraria pela sua introdução, 
que seria imediata. O presi-
dente do Senado, Mauro Be-
nevides, que também foi muito 
aplaudido por sua exposição 
inicial, telefonou, ontem, pela 
manhã, para Josaphat Marinho 
a fim de cumprimentá-lo pela 
sensatez de suas observações 
no discurso da noite de segun-
da-feira, em sua casa. 


